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1. IDENTIFICAÇÃO 

COMPONENTE CURRICULAR: Trabalho e Movimentos Sociais 

UNIDADE OFERTANTE: Faculdade de Ciências Integradas do Pontal 

CÓDIGO: PPGEP16 PERÍODO/SÉRIE: TURMA: 

CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA: 60 PRÁTICA: 0 TOTAL: 60 OBRIGATÓRIA: (  ) OPTATIVA: ( X ) 

PROFESSOR: Joelma Cristina dos Santos/Alessandro Gomes 
Enoque 

ANO/SEMESTRE: 

 

LINHA DE PESQUISA: Produção do espaço rural e urbano  

OBSERVAÇÕES:  

 

2. OBJETIVO 

Objetivo Geral:  

- Compreender o processo de produção do espaço a partir da relação capital x 
trabalho e o potencial emancipatório do trabalho. 

 

Objetivos Específicos:  

- Estudar a relação capital x trabalho e sua relação com a Geografia; 

- Analisar o papel dos movimentos sociais e dos sindicatos na sociedade 
contemporânea; 

- Pensar o trabalho enquanto categoria emancipatória de uma nova ordenação 
territorial 

 

3. EMENTA 

Capital, Trabalho e Geografia na sociedade contemporânea. Espaço Geográfico e 
reordenamento territorial como produto da luta entre o capital e o trabalho. 
Movimentos sociais e sindicato. Reestruturação produtiva do capital e impactos sobre 
o trabalho. 

  

4. PROGRAMA  

 

1-        RELAÇÃO CAPITAL X TRABALHO 

1.1- CAPITAL, TRABALHO E PRODUÇÃO DO ESPAÇO 

1.2- REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA DO CAPITAL 

1.3- TRABALHO E PRODUÇÃO DE CONTRA-HEGEMONIAS AO CAPITAL 

 

2- O CONCEITO DE TRABALHO EM QUESTÃO 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
Faculdade de Ciências Integradas do Pontal 

Proposta de criação do Programa de Pós-graduação em Geografia  

 

100 
 

2.1- TRABALHO VIVO E TRABALHO MORTO 

2.2- TRABALHO CONCRETO E TRABALHO ABSTRATO 

2.3- SUBJETIVIDADE DO TRABALHO 

2.4- O TRABALHO EM TEMPOS DE GLOBALIZAÇÃO. 

 

3- TRABALHO, EMANCIPAÇÃO SOCIAL E FORMAS DE ORGANIZAÇÃO 

3.1- CONTRIBUIÇÃO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS PARA A EMANCIPAÇÃO DO 
TRABALHO 

3.2. GÊNERO E TRABALHO  

3.3- SINDICALISMO, TRABALHO E CAPITAL 

3.3.1- SINDICALISMO E NEOLIBERALISMO 

3.3.2- O SINDICALISMO FRENTE À FLEXIBILIZAÇÃO E TERCEIRIZAÇÃO DA 
ECONOMIA 

3.4- PERSPECTIVAS DOS SINDICATOS FRENTE ÀS NOVAS INVESTIDAS DO 
CAPITAL 

 

4- A EMANCIPAÇÃO DO TRABALHO E SUAS PERSPECTIVAS PARA O 
SÉCULO XXI 

4.1-  TRABALHO NO SÉCULO XXI 

4.2.O FUTURO DO TRABALHO   

4.3- A CONSTRUÇÃO DE ALTERNATIVAS EMANCIPATÓRIAS 

 

5. AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA 

A avaliação ocorrerá a partir da entrega de um artigo científico ao final do semestre, o 
qual deverá ser redigido a partir das normas de periódicos com Qualis no mínimo B2. 
Nota máximo: 100 pontos. 
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______. O metabolismo do capital no campo, em São Paulo: Fragmentação e 
alienação do trabalho. In: Batista, R. L; Araújo, R. (Org). Desafios do trabalho: capital 
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7. APROVAÇÃO 

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/______/______ 

Coordenação do Curso de Pós-graduação em Geografia-FACIP:  

 

 

______________________________________________ 
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